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EMENTA 

Este painel apresenta questões que incidem na gestão de escolas públicas, a 

partir do surgimento da SARS-CoV-2 e consequente declaração da pandemia pela 

Organização Mundial da Saúde (OMS), em 2020. O painel discute as diretrizes 

oficiais que regulamentaram o ensino remoto em âmbito federal e na esfera estadual 

de São Paulo, em interlocução com resultados de pesquisas realizadas com 

diretores escolares em municípios paulistas. O debate se ancora na concepção de 

que a escuta atenta de diretores sobre situações e desafios enfrentados no cotidiano 

escolar – em cenário de crise sanitária, ensino remoto e distanciamento social – 

configura elemento relevante para contribuir com a ampliação do debate sobre a 

complexidade que envolve a reorganização – em curto espaço de tempo – de 

atividades de trabalho implementadas por diretores escolares. Inicialmente, 

apresenta-se e discute-se a noção de teletrabalho, com vistas a ancorar a discussão 

sobre diretrizes oficiais que instauraram o ensino remoto e possíveis intervenientes 

na gestão escolar. Na sequência, apresenta-se a roda de conversa realizada com 

diretores da rede municipal de Mongaguá, em atividade conjunta implementada 

entre a Seção ANPAE-SP, a Universidade Cidade de São Paulo e a Fundação 

Carlos Chagas. Por fim, são apresentados e analisados os dados obtidos na 

primeira etapa de pesquisa realizada em rede, nos sete municípios que compõem a 



região do Grande ABC Paulista: Diadema, Mauá, Ribeirão Pires, Rio Grande da 

Serra, Santo André, São Bernardo do Campo e São Caetano do Sul, com foco, 

entretanto, no município de Santo André. 


